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Escola Industrial
Mais uma vez e sempre, esta

mos infelizes. Quo Irisle sorte!
Decididamente, 0 partido rege

nerador não anda betn avindo 
eom Braga. E, assim, não perde 
occasião de a prejudicar nos seus 
legítimos t? vilães interesses, ou 
quando menos, magoal-a nos seus 
justos melindres.

Mas lambem é certo que nós, 
os habitantes, 0 povo de Braga, 
somos os mais culpados líestcs 
desastres e desconsiderações, pois, 
aló hoje, ainda não soubemos col- 
locar-nos no nosso posto d’hnn- 
ra. E então as culpas, as respon
sabilidades do definhamento das 
nossas industrias, do nosso com- 
meTcio, Ma nossa vida economica 
inteira, são nossas, e a mais nin
guém devem pedir-se e impôr-se

Infelizmenle, temos aprendido 
na experiencia que, quando se 
trata de qualquer assumpto da 
mais alta importância e interesse 
para a vida local, poucos, muito 
poucos estudam a sério 0 que con
vém fazer-se, e a grande maioria, 
essa, 011 olha indifferenle para 
tudo, ou, ainda peor, ouve com 
desdem e mofa os avisos que lhe 
são feitos, para bem seu e do pu
blico.

E 0 que é ainda mais para es
tranhar, e isso não acontece pou
cas vezes, ao contrario, é quasi a 
norma invariável, os mais arroja
dos e intemeratos na olfensa c no 
insulto, mais attenções e respei
tos recebem.

E 0 que é certo, é que os ini
migos de Braga, animados com 
este procedimento já inveterado e 
invariável, fazem-nos todo 0 mal 
que podem e querem, e por fim, 
c ainda em cima, impoem-nos obe
diência.

E Braga obedece-lhes ! E dá- 
lhes honras, viciarias, proveito e 
tudo!

E’ 0 que temos visto c obser
vado. E' este 0 procedimento que 
Braga tem lido até hoje.

A verdade é esta. Mas lambem 
nãoé,infelizmenle, menos verdade 
dc que Braga, por este caminho, 
tem diminuído a sua importância, 
tem concorrido para 0 definha
mento da sua riqueza local, e sof- 
frido 0 que outra qualquer loca
lidade, de muito somenos valor, 
mio teria soffrido e relevado.

E sabem qual é 0 elixir, sem- 
pre promplo c dc resultados se
guros, de que se servem para tra- 
zer este bom povo n’um constan
te abatimento de sentimentos, pa- 
Ja abafar qualquer reparo de of- 
tensas, e para conter as manifes
tações de desagrado aos aggravos 
recebidos?

E’—pasquinar de política — a 
defeza dos direitos legítimos que 
assislcm a Braga!

E — malsinar de política — 0 
protesto vehemente, mas sincero, 
contra as offensas feitas a esta ci
dade !

E’—infamar de política—0 de
sejo arreigado, a lucta pertinaz, 
mas justa, pelos interesses deste 
bom povo!

E os arautos famosos, que os 
ha já conhecidos e encartados, fa
zem valer 0 seu honroso pregão.

E’ assim que os inimigos de 
Braga e d este povo íéem escapa
do ao castigo que merecem, c 
léem conseguido—que a indigna
ção e 0 despreso publico os não 
ferrete ignominiosamente, como 
era da maior justiça.

Depois, tarde, muito tardo e 
quando 0 mal não tem remedio, 
e 0 prejuiso e a olfensa não pódom 
já evilar-se e reparar-se, levan
tam-se ahi uns clamores, que são 
pedidos, porque são postiços, e 
porque são apenas 0 despeito de 
alguma cobiça não satisfeita, ou 
0 desabafo de vaidades não cum
pridas

Mas Braga fica sempre, e em 
lodo 0 caso, prejudicada.

E’ 0 que temos visto, quando 
se Irada de qualquer reforma de 
serviço, da distribuição de bene
fícios e melhoramentos públicos, 
do desenvolvimento das aptidões 
do paiz, do aproveitamento das 
forças c elementos economicos.

Braga,—ou não é ouvida c 
considerada c allendida, ou, pelo 
menos, sim pelo menos, desgra- 
çadamenlc, c a ultima na escala, 
e isto de ha muito, c sempre que 
0 partido regenerador dirige os 
negocios públicos.

E 0 povo olha para estas ollen- 
sas c acceita tão grandes prejui- 
sos, e recebe repelidos golpes na 
sua justiça,—que é 0 direito pela 
vida, pela vida da sua familia, e 
de todos que lhe são caros á al
ma e ao coração, sem se levantar 
n’um protesto que traduza a 
grandeza da sua queixa, e a sin
ceridade da sua reprovação.

E’ que 0 tem dcsmoralisado, 
com 0 vicio de maldizer e infa
mar homens, de desacreditar e en
venenar intenções, cm vez de dis
cutir factos, em logar de defender 
interesses.

E é assim que Braga, que tem 
feito homens, tantos Homens, não 
tem Homens, nem um homem se
quer que esteja ao seu lado, que 
a defenda, que a eleve e faça con
siderar até onde merece, e como 
merece.

Pois seja muito embora, mas 
nós cumpriremos dignaincnlc a 
nossa missão.

Braga consente, acceita c acha 
justa a reofganisação da Escola 
Industrial, que querem dar-lhe ?

Pois nós, não' deixaremos que 
se complete mais essa monstruo
sidade, sem 0 nosso protesto e a 
nossa magoada queixa e reparo.

—éhíí tf®**—-
RIDEHDO

Contra 0 partido que mais tem preju
dicado os interesses Testa infeliz nação 
estaremos sempre na brecha para luctar, 
para 0 anniquilar emlim.

E’ contra 0 partido regenerador que. 
ale os elementos se conspiram.

EM ROMARIA
O snr. conselheiro José Novaes 

acolytado pelos snrs. conselheiro 
Jeronymo Pimentel e Azevedo Ma
galhães téem andado Seca e Meca, 
Olivaes de Santarém em demanda 
da pedra philosophal para anniqui- 
larem o partido progressista nas 
próximas futuras eleições !X

Homens da estatura e corpolen- 
cia dos tres fnnccionarios, 
não carecem de mendigar favores 
para vencerem todas'as eleições 
que a lei e o governo se lembrem 
de impingir ao povo.

Bastará apresentar aos incrédu
los a folha dos serviços prestados 
a esta cidade e seu districto e, sem 
mais tir-te nem guar-te, as eleições 
estarão vencidas!

Para que aflligif ?
Siinõés de hyssópe, Piplet de 

caldeirinha e Tesinho de garlhada 
alvar esconjurarão Belzcbuth, e 
as phalanges inimigas irão de ven
cida contra a casa do snr. Jerony
mo, alugada por áoó^ooo réis.-’- 
Contra a opposição systematica á 
conclusão das officinas da Escola 
Industrial—Contra a conclusão da 
estrada de Chaves—Contra o ini
cio do caminho de ferro a Chaves, 
passando por Guimarães e Fafe— 
Contra o inicio do caminho de fer
ro a Monsão—Contra a creação do 
seminário de Guimarães—Contra 
as estradas do districto em péssi
mas condições—Contra a Avenida 
do Bom Jesus-- Contra a construc- 
ção da Penitenciaria districtal— 
Contra a opposição systematica do 
snr. Jeronymo para que as assen
tadas do tribunal do Commercio 
não fossem ás quartas-feiras e sab- 
bados de cada semana—Contra a 
opposição do snr. Jeronymo para 
que não passasse o projecto do snr. 
Ferreira de Magalhães sobre a re
missão de 3o-Çooo por cada man
cebo recrutado—Contra os depu
tados e pares do reino que votaram 
a lei da tome, vulgo contri
buição industrial—Contra o proje
cto—proposta do snr. Jeronymo a 
respeito de juntas de parochia— 
Contra a obrigação das irmanda
des e confrarias incluírem nos seus 
orçamentos ioojo da receita obri
gatória para se patrocinar arran
jos, pagar serviços eleitoraes, fi
cando os irmãos e Confrades sem 
os suffragios que por lei lhes são 
devidos—Contra o abandono dos 
povos do districto—Contra a elei
ção do adiposo deputado—Emfim 
contra tuli quanti se offerecer e 
convier á familia privilegiada—Pro- 
vezende e C.a.

Mas não. Tal não acontecerá, 
.porque o figurão do Belzcbuth 
não obedecerá á intimação da tal 
trindade e nós saberemos corre- 
gir aquellès que pretendem somen
te ludribfiar o desgraçado- povo.

Ah ! Deixe-se o sr. Jeronymo de 
eleições,, e trate de obstar a que 
venham as syndicancias ás recebe
dorias.

Isto é que é lucrativo, 0 resto 
são historias.

O povo já os conhece; e se ain
da houver algum incauto, intime a 
trindade e então verá se ella cum
pre as promessas tão prodigamen
te feitas.

Venham os serviços, ç só etitao 
é que poderá ir á urna 0 povo, 
até hoje tão ludibriado e espoliado 
pelos baldomeras.

A victoria será do partido pro
gressista, a derrota será dos rege
neradores.

Abaixo os regeneradores.
Viva 0 partido progressista!

CHRONICa POLÍTICA
Esfarrapou-se no espaço o len

çol de nuvens chumbosas; e esse 
inverno prematuro, que parecia 
ter enlaçado a terra, abrindo os 
diques ás catadupas do ceu, teve 
que ceder o logar usurpado, ba
tendo em fuga ante a guarda avan
çada das hostes estivaes de S. 
Martinho. E após esses dias bru
mosos, que infiltravam nos espí
ritos o aborrecimento e uma tris
teza communicativa nas coisas, o 
sol, purificando o azul atmosphc- 
rico, afugentou todo esse aspecto 
lugubre que, alimentando a melan
colia, caíra como um borrão de 
tinta nos doces idyllios das praias, 
acalentados com as vagas rumo
rosas, em noites luarentas.

Os papás, anciosos já do acon
chego attrahente dos penates, an- 
tegosando o calor somnolcnto do 
fogão, abriram um parenthese rio 
idyllio chimcrico das meninas ané
micas, que, fazendo beicinho, 
como qualquer bébé, tiveram de 
levantar ferro, após os mais ar
dentes protestos de amor eterno, 
inatacavel, resistente mesmo ao 
canhão Krup:

E é depois que a debandada 
das praias, cortando abruptamen
te uma vida idyllica, deixa ermas 
essas povoações do litoral, que ó 
sol, como que despedindo uma 
gargalhada de luz, vem amenisar 
a paisagem, que a desolação em 
polgára, e torturar ainda os espí
ritos, cm que surgira, auriluzen- 
te, a aurora fascinante da illusão!

E dominado também por essa 
furia de regresso que atacou as 
colonias de inlliglatenrs, o snr. 
Fuschini, abandonou definitivamen
te as paragens de S. Martinho do 
Porto, para, embrenhando o seu 
espirito na solução dos grandes 
problemls sociaes e fazendarios, 
continuar a sua grandiosa missão, 
mostrando ás gentes que só na 
liga encontra resistência o metal! 
Agora, desopilado o espirito nesse 
lapso de repouso, o snr. Fuschini, 
braço á pasta ajeito, mente d Li
ga dada, vae provar, exuberante
mente, que é um ministro comme 
il Jdlftl

O snr. Pimentel Pinto, com as 
celebres manobras a povoarem- 
lhe ainda a mente encandecida, 
vae preparando, por certo, com 
tódo o vagar, e maduramente, um 
discurso de arromba para espe- 
ctorar na abertura das côrtes, pro
vando 0 grande, 0 incalculável, o 
inapreciável serviço que, com as 
manobras outomniças, prestou a 
este desagradecido paiz!

O snr. Bernardino Machado, 
que gasta o seu rico tempo a ou
vir os que o procuram, sem con
servar na cachimonia o que lhe 
dizem, está envolto nas chammas 
dum purgatório de escândalos, e 
bem póde recorrer ao impertur
bável snr. Hyntze para o tirar de 
situação tão cruel. O snr. minis
tro das obras publicas bem co
nhece que o seu dever c cuidar da 
organisação e fiscalisação dos ser
viços dependentes do seu ministé
rio, e que é isso o que devia ter fei
to, mas as villigiaturas são tão tenta
doras, os banquetes opíparos são 
tão attrahentes que, mau grado 
seu, é claro, não pôde resistir-lhes! 
Surgem as denuncias, irrompem 
os escândalos, levantam-se clamo
res, indigna-se o público, sobe de 
grau o assombro... e então, con
templando este cahos dissolvente, 
cm que a sua fiscalisação rigoro
sa devia incidir, o-snr. Bernardino 
Machadp, com 0 seu espirito a 
navegar sem bússola, dirá talvez, I

intimamente—-mea culpa, mea cul
pa... E, agarrando-se aos thuri- 
bularios da imprensa amiga, men
digará o incenso do elogio por en
tregar os culpados á acção da jus
tiça!

Pobre ministro! Que a tránquii- 
lidade desça, como rocio matuti
no, a refrescar-lhe o espirito!

A execução do assassino Boujeau 
em Versailles

O assassino Eugênio Boujeau 
foi ha dias guilhotinado na praça- 
Golbert, de Versailles.

A este lugubre acto, que era- es
perado com a maior anciedade,. as
sistiram milhares de curiosos.

O reu, o typo do perfeito fací
nora, se n’este genero se admitte a 
perfectibilidade, deu até aos der
radeiros momentos as provas mais 
solemnes de cynismo !

D um jornal franccz que temos 
á vista, extractamos os episodios 
mais importantes da sua morte.

Pelas 5 horas da manhã do dia 
6 do corrente, a justiça dirigiu-se 
ácelladocondemnado, afim de pro
ceder á leitura da sentença.

Ao ruido produzido pela porta, 
o reu levantou-se, e foi com a ca
ra mais risonha que ouviu ler o 
auto da sua condemnação.

Vestiu-se com o maior sangue 
frio, conversando sempre com a 
maxima naturalidade com todos 
os circumstantes, e quando se en
caminhava para a casa onde lhe 
deviam cortar o cabello, fel-o, can
tando uma canção alegre e gaiata!

Depois de dados os últimos re
toques no seu fúnebre vestuário, 
e quando um dos ajudantes do 
carrasco lhe ligava os pulsos atraz 
das costas, exclamou;

—Não me aperte com tanta for
ça; tenho os braços muito sensíveis!

Apoz novo gracejo, sóbe pura a 
carreta em companhia do capuHão 
da cadeia, onde se distrae, fuman
do numerosos cigarros.

Junto da guilhotina, quando o 
padre o exborta a ter coragem, 
volta se para o instrumento fatal e 
exclama;

—Fique tranquilloj eu sei o que 
é!....

Minutos depois, a lei estava cum
prida !

-- ------ <•> í<rz-~ --- ----

A curiosidade publica continua 
excitada com os graves successos 
que agitam actualmcnte o grande 
paiz sul-americano. Procuram-se 
com avidez os telegrammas que 
os jornaes inserem, e segue-se, 
passo a passo, o desenrolar dos 
acontecimentos.

A solução do actual estado de 
coisas parece vir ainda longe, e, 
cpnsequentemente, a situação vae- 
se aggravando em grau progressivo.

Um telegPamma particular, ex
pedido de Londres para Lisboa, 
informa que a fortaleza Villegai- 
gnon, na bahia do Rio dc Janeiro, 
até agora neutral, composta de 
mil e duzentos homens, acaba dc 
declarar-se a favor dos revoltosos.

O Imparcial, de Madrid, publi
ca um telegramma que mostra ser 
má a situação do vice-presidente 
Peixoto que lucta com difticulda- 
des, ameaçando o até os represen
tantes das potências de que, se não 
conseguisse manter a ordem, de
sembarcariam as tripulações dos 
navios de guerra, ancorados na 
bahia, a fim de pôr còbro ás tro- 
pcllias e desmandos de que os ha
bitantes da cidade estão sendo 
victimas.



O PROGRESSISTA

Dizem de Londres que um te- 
legramma de Montevidcu para ó 
Neiv-York Herard informa que,- 
segundo noticias ali recebidas do 
Rio de Janeiro, dois batalhões da 
guarda nacional se juntaram aos 
rebeldes, a quem vão faltando as 
munições; e que no Rio Grande 
do Sul a revolução ganha terreno.

O governo brazileiro, por um 
decreto de to do corrente, põe 
fóra da lei os navios insurrectos 
que obedecem ao almirante Mello, 
e os navios e fortes que fazem 
causa commum com a insurreição.

Segundo informa o Temps, já 
partiu de Inglaterra para o Rio 
dc Janeiro um barco torpedeiro, 
comprado agora pelo governo do 
Brazil ; leva equipagem inglcza 
contratada por um anno, e em 
Pernambuco receberá a bordo um 
«fficial da marinha brazileira, ar
vorando, desde então, o pavilhao 
nacional do Brazil.

collando
Ainda não obtivemos a expósi- ( 

ção dos factos, pelos quaes se pro- 1 
ve que eu, Gonçalo Joaquim Fer
nandes Vaz, fui ultimamen- 
te menos correcto no 
exex^cicio das ítmeções 
do meu ofiicio de pro
curador g-eral da mitra.

E’ proprio do alto mando, que 
na mão do sabio prudente não ty- 
rannisa, proteger 0 exposto ao des
amparo dos ingratos.

V. ex? rev.111®, que é apregoado 
Antistitc caritativo, porque não 
presta justiça ao calumniado? se 
delinqui, forneça aos conselheiros 
esse lugubre painel de crimes atro
zes, para que eu seja justamente 
acoimado por todos: sc cumpri com 
o meu dever, por que tolera v. ex? 
rev.“‘ que eu seja ignobilmente 
censurado ? a defeza dos injusta
mente opprimidos é também uma 
adoravel virtude.

V. ex? rev.ma, que dá a ultima 
decisão aos processos de instituição 
canónica, é a quem moralmente 
pertence tornar bem publico se eu, 
na qualidade de procurador geral 
da mitra, detive, não s^stematica- 
menl»,- mas uma so vez, algum 
processo de collação com proposi- 
to malicioso.

Se assim não fizer hombrêa com 
o correspondente de Braga para a 
palavra que atlirmou, mais de uma 
vez, que v. ex? rev.ma me exone
rou por incorrecçÕes, e me julgou 
incorrccto, mas sem provas 
de taes crimes: offerta, pelo silen
cio, a prova mais evidente, a vários 
periódicos, de que a minha exone
ração foi injusta c infundada; pois 
assim a tem julgado.

Eu creio convicto que v. ex? ain
da não dorme no quietismo, e que, 
em um momento de Incida con
sciência e de livre arbítrio, ha de 
claramente confessar qual é o cri
minoso: eu, como procurador ge
ral da mitra, que nunca detive srs- 
tematicamente os processos de col
lação, ou o revd? requerente, accu- 
sando-me, sem provas, de um tal 
crime.

Depois de cogitar maduramente, 
n’estas doutrinas puramente catho- 
licas, reconheça e manifeste quão 
me devia ter sido amaríssima a 
Portaria e officio, em que v. ex? 
rev?ia me ordenava responder a 
um tal requerimento, que é um 
sudário de injurias e de proceder 
altamente reprchensivel.

Jámais a historia registou o no
me de Soberano, Imperador, Mo- 
narcha ou Príncipe, que soffresse 
que os seus leves validos fossem 
affrontados.

V. ex? rev."13, por meio de uma. 
Portaria e de um officio, confirmou 
de. verdadeiras as allegaçóes do 
révd? requerente: logo o confir
mou, então, a maior offensa arre
messada ás faces do procurador 
geral da mitra; ou me considerou 
como súbdito desleale criminoso.

E' a explanação bem nitida des- 
sas deslealdades, e dessas- incorre
ções que cu, desde muito, continua-

mente imploro: e é só a v. ex? rev 
que o corresponde da Palavra 
torna responsável por essa falta: 
o publico sensato, desde muito, la
menta a defeza desventurada do tal 
correspondente. .

Foram os arrojados e precipita
dos conselheiros, que de continuo 
lhe invadem oPaço‘Archiepiscopal, 
que lhe não de xararr nem ao me
nos lobrigar a sacrílega acrimonia 
a v. ex? rev."13 dirigida pelo revd? 
requerente, quando estolidamente 
affirmou. para se defender, que, na 
incerteza, de ser chamado, se vê na 
necessidade de cometter (a orthogra- 
phia é delle) irregularidades no 
serviço parochial: isto equivale a 
dizer que v. cx? rev.1"3 não chama 
os parochos para exame pro syno- 
dal e collações, com tempo « regu
laridade.

E’ mais que manifesto o accusar 
o proprio Prelado de uma adminis
tração defeituosa e irregular.

Nem a paciência de Job, que la
mentou o abandono dos seus, nem 
a personificada e softredora virtude 
do Christo, que offereceu uma fa
ce ao percursor da outra, suppor- 
taria um tão injurioso labeo.

Galardoar uma tal infamia, dista 
muito da rectidão dc quem tem o 
dever sagrado de administrar jus- 

t*ca'
{Continua) Y).

KALENDARIO DE OUTUBRO

Domingo 
Segunda-feira 
Terça-feira 
Quarta-feira 
Quinta-feira 
Sexta-feira 
Sabbado

1 8 15 22 __
2 9 16 23 —
3 to 17 24 —
4 11 18 25 —
5 12 19 26 —
6 13 20 27 ——
7 14 21 28 —

Os dias diminuem duas horas duran
te o mez.

Phases da lua

Quarto mingoante em 2, ás 2 h. e 45 m. 
c 24 s. dá t.

Lua nova, em 9, ás 7 h. e 53 m. e 38 s. 
dat.

Quarto crescente, em 17, ás 10 h. e. 46 m. 
e 24 s. da t. •

Lua cheia, em 25, ús 6 h. e 54 in. e 12 
s. da m.

Parte religiosa

17 Terça-feira.—Santa lledyges, viuva.
18 Quarta-feira.—S. Lucas Evangelista, 

S. Justo.
19 Quinta-feiva.—S. Pedro de Alcatifa

ra. Exposição do SS. Sacramento,na egre- 
ja do Carmo.

Exoneração e nomea
ção.—A seu pedido, attendendo ao 
seu estado de saúde, foi exonerado 
de professor do Seminário diocesano, . 
por portaria do exc.1"0 Prelado, da- i 
tada de 7 do corrente, o snr. padre 
José Dias, e nomeado para o logar i 
do exonerado o snr. padre Manoel t 
Francisco de Miranda, a quem felicita
mos por tal motivo. Esta nomeação 
foi acertadissima, porqne o snr. padre 
Miranda é um sacerdote illnstrado, que 
possue a precisa compatencia para re
ger a cadeira que lhe foi confiada.

Procissão. — Ante-hontem, 
peias 9 horas da manhã, saiu da egre- 
ja dos Terceiros uma vistosa procis
são, em que era conduzida cm andor, 
uma nova imagem do SS. Coração de 
Jesus, destinada á par chiai egreja i 
de S. Jeronymo de Real. Abrilhanta
vam a procissão um crescido numero 
d’anjos, associações do SS. Coração 
de Jesus, duas bandas de musica, um 
coro de virgens, e muito povo. A pro
cissão seguiu o itenerario que estava 
annunciado. Em S. Jeronymo de Real 
houve uma luzida festividade.

A nova imagem do SS. Coração de 
Jesus, que esteve exposta na egreja 
dos Terceiros, está primorosa na es- 
culptura e na i 
de elogios os artistas que a executa-1 
ram—-os snrs. Vieira, esculplor, e Jo
sé Mendes, pintor.

A direcção da Sociedade de Ele- 
ctricidade, despediu o engenheiro Ar. 
Billy, por faltas commcllidas no exer
cício das suas funeções.

Sentimos.—Continuam bas
tante incommodados o nosso presti
gioso chefe snr. dr., Macedo Chaves 
e o nosso prestante amigo snr. Lou- 
renço da Cunha Velho Sotlo-Mayor.

Sentimos sinceramente os incommo- 
dos que torturam estes nossos respei
táveis amigos, e desejamos que um 
completo restabelecimento se não fa
ça esperar.

1
jVberturá de matri

cula.—Acha-se aberta a matricula 
na Escola Industrial Bartholomeu dos 
Martyres, d’este cidade.

A expensas do digno sacristãb-mór 
da Sé, realisou-se no domingo umá 
bonita festividade em honra de Nossa 
Senhora da Piedade, que se venera 
em uma capella nos claustros da mes
ma Sé.

Anniversarios nata
lícios.----- Passou hontem o anni
versario natalício do nosso presa do 
amigo e collega de redacção snr. Ma
noel Ignacio da Silva Braga.

—Também ante-hontem fez annos 
o nosso dedicado amigo e valioso cor- 
feligionario o snr. José Firmino d AI 
meida.

Ae-tes nossos amigos apresentamos 
as nossas felicitações.

Cartas (1’encomtnen- 
dação.--Foram passadas por 
um anno as seguintes :

Em 3o de Setembro, < para a 
freguezia de Agua Longa (S. Paio), 
ao revd? presbytero Antonio Jo
sé d Oliveira ;

Idem, para a freguezia de Aguiao 
(S. ThoméÀ ao revd? presbytero 
Manuel José Pereira Fernandes ;

Idem, para a freguezia de Vil- 
lela Secca (N. Senhora d’Assum- 
pçãoj, ao revd? presbytero Anto
nio de Barros;

Idem, para a freguezia de Pal
ma e Feitos (Santo André), ao 
revd? presbytero Francisco Joa
quim d’Araújo ;

Idem, para a freguezia de Oriz 
(S. Miguel), ao revd? presbytero

| Idem, para a freguezia de Ven-, 
..... .....ao revd? pres- 

Anacleto Pires

B01MIJ DAS SALAS
Chegaram a esta cidade os seguintes 

snrs.:
Conego José Maria de Barros, digno 

prior de Monserrate; dr. Guilherme de 
Abreu, illustre deputado da nação; vis
conde da Torre; dr. Accacio Antonio de 
Ferreira Barbosa, de Villa do Conde; dr. 
João Penha e sua exc“* familia; Felix 
Cruz c sua exc.“* familia; dr. Gaspar Mi
lheiro, illnstrado secretario geral; Theo- 
dosio Luiz Ferreira; dr. José Guilherme 
Pereira Barreiros, digno juiz das execu
ções fiscaes em Grandola; dr. Miguel Jus- 
tino d’Araujo Alvares, integerrimo juiz 
das execuções fiseaes em Villa Verde; 
João Maria de Souza Machado e seus fi
lhos dr. João c Leopoldo Machado; com- 
inendador João Antonio d'Oliveira Braga, 
digno e respeitável negociante d’esta ci
dade; commendador José Antonio Vieira 
Marques; dr. Antonio Maria Pinheiro Tor
res, abalisado clinico d’esta cidade; Si
mões d’Almeida, administrador da Povoa 
de Lanhoso.

Partiram d’esta cidade os seguintes 
snrs.:

Dr. Acacio de Carvalho Fontes, inte- 
gerrimo juiz de direito em Fafe; dr. Fran
cisco Martins Sarmento, distincto archeo- 
logo vimaranense; drs. Porphyrio Anto
nio da Silva, Francisco José de Souza Go
mes e Augusto Arzilla da Fonseca, dis- 
tinctos lentes da Universidade de Coim
bra. Joaquim Martiniano d’Azevedo, digno 
abbade de Requião.

Passou hontem o anniversario nata- 
Ircio de Sua Magcstade a rainha, snr? 
I). Maria Pia.

Por este motivo houveram n’ésta 
cidade as costumadas manifestações 
dc regosijo.

pintura, sendo dignos (José Maria Martins ; .
‘ -----  1 Idem, para a freguezia de Ven-,

tosa (S. Martinho), ao revd? pres- 
bvtero Domingos Anacleto Pires 
Pereira ; .

Idem, para a freguezia de Ab- 
brde de Neiva (Santa Maria), ao 
revd? presbytero Francisco da 
Silva Dantas ;

Em 4 de Outubro, para a fre
guezia de Padrella (S. Pedroy, ao 
revd? presbytero José Paulino de 
Sousa ;

Idem, para a freguezia de Pos- 
sacos (N. Senhora das Neves), ao 
revd? presbytero Francisco An
tonio Affonso Gomes;

Idem, para a freguezia de Rio 
Côvo (Santa Eugenia;, ao revd 0 
presbytero João Joaquim Lopes, 

Em 5 d’Outubro. para a fregue
zia de Areias e Magdalena de Vil- 
lar de Frades (S. João e Santa 
Maria), ao revd? presbytero Nar
ciso Mattos Lopes d’Almeida ;
Idem, para a freguezia de Escudei
ros (S Pedro), ao revd? presbyte
ro Manoel Joaquim Rodrigues Pin
to;

lem, para a freguezia de Por- 
tella (Santa Marinha), ao revd? 
presbytero Antonio Bernardmo 
Gonçalves Pereira;

Em 7, para a freguezia de Pe- 
draça (Santa Marinha), ao revd? 
presbytero Manoel José Queiroga 
d’Oliveira ;

Idem, para a freguezia de Cas- 
tellões (S. João Baptista), ao revd?

Idem, para a freguezia da Povoa 
d'Agrações (S. Bartholomeu), ao 
revd? presbytero Antonio José 
Machado;

Em 9, para a freguezia de Al- 
monde (Santa Maria), ao revd.0 
presbytero Francisco José Esteves 
Bouça ;

Idem, para a freguezia de Villar 
de Murteda (S. Miguel), ao revd.0 
presbytero José Manoel de Araújo.

Chamamos a atten- 
ção dos nossos estimá
veis leitores para a 
correspondência de 
"Vieira, firmada pelo 
nosso presado e solici
to correspondente, 
Frei Eleazoro.

Lutuosa. — Victima de um 
desastre falleceu um tilhinho do nosso 
prestimoso amigo e valioso correligio- 
nariii, snr. Manoel José Coelho Braga.

Aos desolados progenitores da ma
lograda çreancinha apresentamosa ex
pressão do nosso pezar.

—Falleceu no sabbado a snr? D. 
Herminia Candida de Magalhães, viu
va, moradora na rua dos Capellislas.

A’ familia enlutada apresentamos 
as nossas condolências.

Festividade.^- Realisou-se 
no passado domingo, na capella da 
quinta da illustre familia Valença, 
d esta cidade, á Madre dc Deus, uma 
festividade em honra de Santo Anto
nio, havendo, de tarde, arraial, que 
foi muito concorrido de famílias desta 
cidade.

Camara municipal. - 
Não houve hontem sessão de camara 
por ser dia de grande gala. Deve rea- 
lisar-se hoje por assim o determinar a 
lei.

Illninin.ttçíío publica. 
—No passado domingo houve uma 
pequena interrupção na illuminaçào 
publica.

Bom será que a companhia invide 
todos os esforços, para que d’uma vez 
para sempre acabem estas faltas, que 
são sempre prcjudiciaes e de mau ef- 
feito.

Desastre.-0 snr. José Cos
ta, inspeetor do matadouro publico e 
empregado da companhia d«s america
nos, caiu, ha dias, d’um cavallo em 
que montava, fazendo um grande fe
rimento na cabeça.

Felizmente já se encontra melhor.

Julgamento d’umjor. 
nctlista..—Foi julgado no Porto, o 
snr. Martins Cerqueira, corresponden
te de Braga para o «Jornal de Noti
cias» d’aquella cidade, por censuras á 
guarda fiscal.

Foi codemnado a 45 dias de cadeia, 
remíveis a 200 reis, custas e sêllo do 
processo.

Sentimos o desgosto porque acaba 
de passar este nosso collega.

Dr. Soares.-Fa!tananl()8 
a um dever profissional se não re»is. 
lassemos aqui factos que, pela sua ini. 
portancia, se impõem á nossa missão

E um d’esses, calada a voz da anil- 
zade, faz hoje mover a nossa 
não para tracejar adulações que nàò 
se dão com o nosso caraclet, mas pa. 
ra render preito a quem justameateó 
devido.

Queremos referir-nos aos magníficos 
resultados curativos que o nosso dis. 
tincto amigo e valioso correligionário 
snr. dr. Domingos Soares, digno ve
reador municipal, tem obtido no tra- 
lamento das febres typhoides que gras
saram em algumas freguezias suburba
nas d’esla cidade, nomeadamenle na 
de Santa Luçrecia. As curas, em nu
mero avultado, que, cm tão grave mo
léstia, o nosso amigo tem feito, seriara 
bastantemente comprovativas da saa 
muita competência medica, se sobre 
isso restasse qualquer dúvida, que no 
nosso animo não entrava, porque ava
liamos, de ha muito, e sobrjamenie, 
os seus conhecimentos c^mo estudan
te distincto, e que hoje, como medico, 
a pratica clinica confirma.

O snr dr. Domingos Soares, sampre 
solicito em prestar os soccorros da me
dicina, interessando-se altamente po
los seus doentes, tem conquistado ge- 
raes sympalhias, entre os povos onde 
exerce, tão distinctamente, a sua cli
nica.

Nós, ligados a sua cx? pelos laços 
da amizade, congratulamo-nos sincera
mente pelos seus triumphos médicos, 
e felicitamos os povos a quem, tá» 
providencialmente, presta os recursos 
do seu saber.

JNâo acabou.—Somos in
formados de que não acabou a Philar- 
monica Bracarense.

O seu antigo e competentíssimo re
gente snr. Joaquim José de Paiva, 
continua á írente d’esta corporação.

Cartas de cura.—Fo
ram passadas por um anno as se
guintes :

Em 29 de Setembro, para a fre
guezia de Vill-a do Conde (S. João 
Baptista), ao revd? presbytero 
Francisco José Lopes;

Em 1 de Outubro, para a fre
guezia do Beiral do Lima (Santa 
Maria), ao revd? presbytero Cus
todio José de Faria Tinoco.

Em 9 de Outubro, para a fre
guezia de Fornellos (S. Vicente), 
ao revd.0 presbytero Feliciano An
tonio Gonçalves Pereira; .

Em 10, para a freguezia do Mos
teiro de Vieira (S. João Baptista), 
ao revd? presbytero João Baptista 
Martins Rebello;

Idem, para a freguezia de Gui- 
lhadezes (Santo André), ao revd.0

presbytero José Joaquim Martins ; I presbytero Antonio Luiz Rodn-
I ,4 /» ,-v» /> rrt 1 /I *7 i n /"lo l / OT • /-* n ÍT I 1 í* C I ClíTí* •

Companhia dramati- 
ca.—Diz-se que vamos ter breve
mente em Braga uma companhia dra- 
matica, sob a direcção do snr. Svma- 
ria, de Lisboa.

Esta companhia, de que fazem par
te arti.-tasde merecimento, dará alguns 
espeetaculos em S. Geraldo, indo, em 
seguida, explorar os theatros da pro
víncia do Minho.

Sub-delegado.— Foi no
meado sub-delegado da comarca da 
Povoa de Lanhoso o nosso sympathi- 
co amigo snr. dr. Annibal dõ Souza 
Lobão .Macedo Chaves, filho do nosso 
respeitável chefe snr. dr. João Baptis- 
ta de Souza Macedo Chaves.

Os nossos parabéns ao snr. dr. 
i Annibal e aos povos de Lanhoso.

gues Lage ;
Idem, para a freguezia da Agrei- 

la (Santa Christina), ao revd? pres
bytero Joaquim Fernandes do val- 
le ;

Em 11, para a freguezia de Vil- 
leia (S Thiago), ao revd? presby
tero José Joaquim Pereira u°s 
Santos Motta ;

Idem, para a freguezia de oou- 
tello (S. Pedro), ao revd? presby
tero Domingos Salvador Alves Ca>- 
rello; . , _

Idem, para a freguezia de Arde- 
gao (S.u Maria), ao revd? presby
tero Domingos José Dias Duraes,

Em 12, para a freguezia de ba • 
bariz (N. Senhora da Expectação), 
ao revd? presbytero Clemente La 
millo Nogueira; . v,,

Idem, para a freguezia de Vil 
de Punhe (S.w Eulalia), ao rev.a 
presbytero José Affonso dos 
Maia. , ç;

Em 6, para a freguezia da o 
Primaz (Santa Maria), ao re y 
presbytero Albino José Ferrei >

Conti-ibuição Pre 
—Durante 0 corrente inez esta e 
brança a 4? c ultima prestaça 
contribuição predial, sendo re a. > ' 
findo este praso, os conhecinien » 
divida.

àVo seminário--  ̂
alumnos que este anno es ,joce. 
ternados no seminário arc 1 
sano, assim distribuídos.

1 ? anno do curso theologjc°> 
2? anno, ;7; 3? anno, 02.



CADASTRO POLICIAL
Já duas horas da noite com vagar 

tinham soado .e ainda a casta diva 
justina Rosa jardinava pelo Campo 
de Satila’Anna, a admirar a luz bri
lhante da elcctrica.

k noite era chuvosa, o vento so
prava rijamenle e a débil construcção 
d'qiiella pomba sem fel não podia re
sistir a uma tal intemperie.
O humanitário guarda do giro assim 
o comprehendeu e persurdiu-a a que 
não continuasse na sua perigrinaçào 
admirativa, fornecendo-lhe bizarra
mente um quarto confortável no pala- 
cio dos Falcões. Favores como este 
nunca se pagam, snr? Justina Rosa.

*
Uma verdadeira lenda a tal tyran

nia das Rosas. Ha dias, Antonio Bar
reiro ° o seu mais que pesadíssimo 
filho João, deram uma tal tareia nas 
Rosas Carreia e da Silva que as po- 
serám na divina.

E ainda ha por ahi quem cante:

Oh, Rosa, tvraiina, 
Quem te deu a tyrannia. 
Tró. .. laró.. .laró.. .laró.

Isso foi tempo.. .agora vão quei- 
xar-se á policia e pedir-lhe que lhes 
ponham as costas no seguro. Como 
tudo isto degenerou...

Com que então o clássico murro 
já não produz o effeito desejado, snr. 
Augusto Carvalho ? Ora você nao se 
leinbcou qne podia trilhar o José An
tonio d’Alvellos com a tal foicei Va
lha-o as armas de S. Francisco. Foi 
falta d'esquecimenlo, nao é verdade ?

Pois deixe estar que em breve al
guém lho lembrará...

Exames <ie oratoria 
sagrada.—Na relação ecde- 
siastica fizeram ultimamentc exa
me de oratoria sagrada, ficando 
approvados, os revd.0* Domingos 
Peixoto Ferreira Gomes, da fregue
zia de Nogueira, e Domingos de 
Jesus Araújo, de S. Lazaro.

Collaqão.— Foi conferida pe
lo Exc.mo e Rev.010 Snr. Arcebispo Pri
maz, a instituição canónica ao revd.0 
Manoel Gonçalves, parocho de S. Thia
go de Boivão, do concelho de Valença.

Parabens.-Damol-os e mui
to «ordenes ao revd? Luiz Gonzaga 

4hrboza, illustrado e competentíssimo 
professor do collegio de S. Luiz e ex- 
professor do collegio de S. Damaso, 
pelo magnifico e incomparável resulta
do d’exames que obteve, n'esta 2? 
epocha, no lyeeti e seminário.

Ficais mais uma vez confirmados 
os seus méritos de dedicadíssimo pro
fessor.

Este nosso amigo continua a leccio- 
nar no collegio de S. Luiz, d'csta ci
dade, sem duvida o primeiro, franccz 
e latim.

Despachos ©eclesiás
ticos.—Antonio B. C. llebello, pa
rocho collado na egreja de Sabadim, 
apresentado na egreja de Santa Euía- 
lia de Vallõcs, Villa Verde; Antonio C. 
P. Machado, apresentado na egreja 
de S. Vicente do Bico, Amares; An
tonio Porphyrio Rodrigues, parocho 
collado na egreja de S. Miguel de Pa
redes Seccas, apresentado na egreja 
de S. João Evangelista de Balança, 
Terijis de Bouro; Domingos José Este- 
ves, apresentado na egreja de S. Ju- 
hão de Tahuaças, Vieira; Francisco 
Antunes Costa, apresentado na egreja 
de S. Pedro da Aldeia da Ribeira, Sa- 
bejal; Francisco G. Saraiva da Rocha, 
parocho collado na egreja de Nossa 
Senhora do Rosário de Travaneinha, 
Guarda; apresentado na egreja de 
Nossa Senhora do Soecoro, Ceia; Fran
cisco José de Sousa, apresentodo na 
>»reja de S. João Baptista de Capel- 
l°s, Macieira de Coimbra; José Augus
to de Barros e Castro, parocho colla
do na egreja de 9 Cosme e Damião 
de Azere, apresentado na egreja de 
Santo André de Guilhadezes, Arcos de 
Vai dc Vez; José Bernardo de Azeve
do Araújo e Gama, apresentado na 
egreja de S. Martinho de Friastellas, 
Ponte do Lima; José Augusto Estevcs 
de Carvalho, apresentado na egreja de

. Pedro de Nariz, Aveiro; Jose Fer- 
reifa Ribeiro, apresentado na egreja 

de S Thiago de Santa Lucrecia, Bra
ga; Luiz Antunes Alexandre, parocho 
collado na egreja de Pedro de Caze- 
gas apresentado na egreja de Nossa 
Senhora da Conceição da Fwia, Guar
da; Manoel Antonio da Cunha, apre
sentado na egreja de S. João Baptista 
d*‘ Villa Chã, Espozende; acceita a 
Francisco Domingues a desistência da 
t^rtja de Santa Maria de Ferreiros, 
Amares; José Joaquim Gonçalves de 
Almeida, apreseutado na egreja de 
Santa Maria de Ferreiros, Amares; 
acceita a Joaquim Ferreira de Freitas, 
parocho^ collado na egreja de S. Paio’ 
Guimarães, a desistência da egreja de 
S. Sebastião de Guimarães, Guima
rães.

T3aptisado.— Na parochial 
egreja de S. João do Souto, haplisou- 
se em um dos dias da semana passa
da, unia crcança do sexo masculino, 
filho do nosso amigo snr. Manoel An
tonio Esteves, beniquísto negociante 
d’esta cidade.

Paranympharam o snr. José Maria 
da Silva, abastado capitalista de Viei
ra, ea snr? D. Emilia Ramalhosa. A 
creança recebeu o nome de José.

Foi relebrante o revd? conego Ma
noel d’Oliveira Barbosa, digno prior 
de S. Viclor.

- Freitas de Carvalho. 
—Está quasi restabelecido do incom- 
modo que ultima mente accommetteu 
o nosso valioso amigo e dedicado 
correligionário snr. Francisco Freitas 
de Carvalho, honrado e hemquisto ne
gociante desta praça.

Por tão ju=to motivo felicitamos es
te nosso querido amigo.

•------w------

Banco do Minho
Resumo do activo e passivo em 30 

de Setembro de
Activo

Caixa: existência.........
Agencias no paiz.........
Fundos públicos nacio- 
naes e estrangeiros... 
Acções de Bancos.........
nypothecas de raiz... 
Empréstimos sobre 

nhores..............
Leiras descontadas 
Letras a receber... 
Letras em liquidação.. 
Agencias no estrangeiro 
Contas correntes garan

tidas .....................
Cauções........................
Diversas contas deve

doras .....................
Agencias devedoras por 

papeis de credito de
positados fhominal). 1.257:5875610

Contas em liquidação. 38:8725872 
Caução da gerencia.. 12:0005000 
EITvitos depositados... 1.379:6805040 
Mobília......................... 9855000
Edifício do Banco.... 22:0005000

1893

Pe'

153:8095855
366:9785305

12X375^385

77:9-885184
89:4795408

556:5255922
344:0995988
26:3295648

18:2235900 
230:7155183 

7:9835063 
110:1015323 

56:8765625

4.870:9125311
Passivo

Capital........................
Fundos de reserva... 

d 5 » para
prejuízos.................

Fundos de reserva para 
garantia de dividen
dos .......................

Notas em circulação.. 
Depositos á ordem... 
Depositos a prazo.... 
Diversas contas credo

ras ................ ...........
Papeis de credito de

positados nas agen
cias........(nominal)

Dividendos a pagar.. 
Imposto de rendimento 
Letras a pagar..... 
Caucionados................
Gerencia do Banco.. 
Credores deffeitos de

positados..............
Lucros suspensos.... 
Ganhos e perdas....

600:000^000
139:440^000

15O:936?5Í899

20:0005000
10:2405000

144:9345121
580.6735877

147:536^215

1.257:5875610 
6:3965944 

1875930 
25:1845141 

366:9785305 
12:0005000

1.379:6805040
5:6115950 

23:5245279

4.870:912$311

CORRESPONDÊNCIA 
Vieira, 14 d'Outubro

O catholicismo, na sua pureza doutri
nou sempre, que o lucro nefando 
ra as consciências, corrompe a soc>^fip’ 
e perverte os bons costumes: e torua-^e

execrando logo que é conquistado nela 
vúeza, pelo insulto consentido, e nela 
cooperação na indignidade: o sur reda- 
ctor da «Palavra», oppondo-se á defeza 
uf um clengo, e despedindo-o das colu- 
moas (.o catholico jornal, com uma serie 
de impropérios assacados por um corres
pondente polirão, não se julgará incurso 
nas mesmas censuras ?1

E forçoso ser ou cynico, ou alvar para 
não despertar com o pesadelo do estimu
lo cruel de consciências impias! mas os 
graduados exigiam; e quem sabe, se o 
presbyterado instructor da inculta moci
dade o não eximiu da criminalidade de 
cooperante?! Compulsou mais uma vezo 
Codigo Penal da Egreja. em cuja leitura 
segundo consta, não é bisonho, e lá depa
rou o modo furtivo de se evadir ao sup- 
phcio.

Na verdade aqtielle escripto mandado 
de Joanne, cheira a padre mestre de na
riz adelgaçado e de boa extensão e es
guio, que serve de refugio aos dedos da 
dextra em casos de difliculdade inespe
rada.

Pressuroso acudiu ao chamamento de 
soccorro do socio.bacharelado desditoso: 
corro a salvar-te: mas, quando secus sedem 
ducit, ambo in foreum cadunt: ambos se 
atolaram no mesmo lodaçal.

Sur. preceptor da sciencia dos costu
mes, matize de puro rubro as descarna
das faces vápenitenciar-sedosultrajes ar
remessados ao collega no ensino, e não 
se despenhe na voragem da desmoralisa- 
ção e do mau exemplo que pôde oífertar 
aos seus alumnos, quando o venham a 
descobrir: pelo dedo se conhece o gigante: 
não queira ser má rez.

O inchado e mascarado correspondente 
da Palavra sobresaie no aílioutoso insul
to, na aleivosa criminação, e até mesmo 
a indecorosa mentira lhe cae do bico da 
penna com uma facilidade espantosa: pa
ra que o publico não me acoime de mal
dizente, apreciaremos só um facto.

Na Palavra, de 6 do corrente Outubro, 
diz o correspondente de Braga, que no 
dizer da Vida Nova é o snr. dr. A. Bran
dão, que—foi ultimamente enviada para 
Roma, para ser entregue ao Santo Padre 
Leão XIII, a Memória do Congresso Catho
lico tíracarense: ora o livro a qtre s. exc? 
allude, lutitula-se Chronica do se
gundo Congresso Catholico de Braga, inau
gurado na sua Metropole: ou se realisoú 
outro congresso o qual, teve Memó
ria, ou s. exc? mente na sua corres
pondência de Braga.

Talvez que o infatuado snr. dr. A. Bran
dão aspirasse a occultar uma das suas 
muitas necessidades: expliquemos o feito 
illustre de s. exc?, já que vei# atalho de 
fouce.

Na commissão preparatória de estudos 
! para o Congresso Catholico bracarense, 

liavia-se resolvido, que a historia do re
ferido congresso se denominasse Memó
ria de congresso etc.: e na imprensa pe
riódica, e na bocca de todos os cavalhei
ros que houvessem dado, para custear 
as de.spezas do congresso, a quantia de 
mil reis, tinham direito a uma Memória, 
de longe a longe a imprensa reclamava 
a publicação da Memória.

Por ultimo apparece-nos uma Chronica 
do congresso.

Entre osmembros do commissão prepara
tória de estudos, uns não reclamaram, por
que haviam, infeiizmente, fallecido, como 
foi o M. rev.° conego Figueiredo; outros, 
taes como conego Guimarães, dr. Pedro 
ganches, Joaquim Mariz etc., não replica
ram, porqúe julgavam inútil, e labor 
desaproveitado o pugnar coin um indiví
duo systeinnticamente obstinado, e por
que recearam melindrar o Antistete tão 
habilmente iliudido pelo seu fac totum 
presumido.

Sabem quaes os argumentos adduzidos 
pelo raro protento de profundo saber—o— 
dr. A. Brandão ? A sua valorosa dialectica 
é uma fac-simile do general que,não se dis
por. a defender a fortaleza, e que chama
do a conselho dc guerra, disse—que jus
tificava o seu correcto proceder por trin
ta razões; interrogam-lhe quaes eram; e 
elle, ufano e vaidoso do expediente, res- 
pon’de=primeiro, porque não linha pol- 
vora!!! todos devem convencer que o con
selho prescindiu de todas as outras ra
zões: o exc.“° dr. A. Brandão disse que 
era mais apropiado o termo—Chronica, 
porque tinha visto seguir-se assim em 
uns livros hespanhoes!!!

Ficou tudo esmagado com uma tal eru
pção de vehemente lógica; conticuere 
omnes..- . , , . ,Só uma audaz fiduçia, só alentos de ce
ga imprudência podiam arrojar uma me
diocridade á temeraria ousadia de supe
rar intelligencias não vulgaies.

A sua exc? rev.“* cabe grande parte 
d’esta responsabilidade por tolerar no 
seu Paço, nos seus conselhos, nas suas 
deliberações, e na revelação dos seus se
gredos um necio infatuado, uma nulhda- 
de perigosa, e uma capacidade só opu- 
10 SnrrarcebTspo, porque não expelle d’es- 
sa augusta casa dos Frs. Bartholomeus 
dos martvres, dos Frs. Caetano Brandões 
e dos Gotiinhos, esse esgalracho da se
riedade, esse prolector da dignidade ar- 
chiepiscopal. esse imprudente e temível 
conselheiro ? Provaremos.

Fr. Eleàzoro.

COXStLTOBlO CIRMICO E MEDICO 
.Toaqwim <le Maga

lhães Ferreira e Hon- 
sa, medico-cirnrgiao e 
rxliai-maceatico de pi i 
moira classe, da. 
saltas das 11 d 1 
da tarde na sua casa a

rua da Boa-Vista—(5<5, 
Braga.

COTAÇÃO DE FUNDOS
Na bolsa de Lisboa realisaram-se as 

seguintes transaeções, a dinheiro:
GOVERNO

Inscripções grandes d'ass. a 324510
BANCOS E COMPANHIAS

Acções do Banco de Portugal a 1104000.
Ditas do Banco de Lisboa e Acorrei, 

83 #500.
Obrg. prediaes de O 0|Q ass. a 904500.
Ditas, idem de 4 1 |2 O;<). a 794G00.
Ditas mnnicipaes de 6 Om coup. a reis- 

894500.
Ditas districtaes do dito, idem, 894500

CORRECTOR VIDAL
30 obrg. prediaes de 6 Om ass. a reis 

904500.
10 ditas idem de 4 1|2 OjO a 794000.

10 ditas de 4 Oit) de 1888 (gov.) a reis 
144600.

3 contos de reis, nominaes de inscrip. 
de coup. a 324300.

BOLSAS ESTRANGEIRAS
LONDRES:
2 3;4 Consolid, angl., 98,18.
4 0|0 Forttigtiez, ai, ia.
4 0|0 Exterior liespanliol, 63,50.
3 1]2 O|O Uruguav, 34,23.
4 010 Turco IV. 22,12.
3 O|Q Bnizil 1880. 60.
5 ojo Italiano, 83,62.
6 0[0 Mexican, Intern. 6 p. c. 60,12,
5 O|0 Argentino 1886, 63,50.
5 OiO Argentino funding, 67,50.
Ceuuala nacional F., 28.
Cédula Provincial P., 7,12.
Rio Tinto, 13,50.
De Beers, 16,12.
Milwankee, 61,37.
Louisville, 46,50.

PRAÇA DO PORTO
Letras do Brazil sobre Londres, a 

d|V„ 41 H[16.
Cheques do Porto sobro Londres, 

ll8.
Idem sobre Paris, 695 reis.
Idem sobre Hamburgo, 286 1;2 reis.
Idem sobre Hespanha, 960 reis.
Agios: libras, 14280 reis: ouro portu- 

guez: graúdo, 26 miúdo, 25 „j°; pra
ta, 3[4

90

41

ACABA DE SAIR Á LUZ 
o

ALMANAK DE BRAGA
SEU DISTRICTO 

Commercial, burocrático, descri- 
ptivo e historico
Para 1H9 1

(i? annoda'sua PCBÚCAÇÃo)

Com o retrato e esboço blographico do 
exca° snr. dr. José Joaquim da 

Silva Pereira Caídas, illustrado professor, 
decano do lyceu de Braga 
dirigido eon

AZEVEDO COUTINHO
PUBLICADO POR

LAURINDO COSTA
Este almanak, feito com todo o es

crúpulo e rigorismo, acaba sair á luz, 
preenchendo uma lacuna importante 
que se fazia sentir. Subordinado a um 
vasto plano, o Almanak de Braga 
e seu Districto, contendo todas 
as indicações indispensáveis n’uma pu
blicação deste gencro—incluindo os 
nomes de todos os funccionarios e dos 
commerciantes e industriaes mais im
portantes em cada terra—tem ainda 
noticias históricas e descriplivas das 
principaes localidados do districto, dos 
templos, conventos, monumentos etc., 
servindo por, isso, de guia do viajante, 
no districto de Braga.
Único, no seu genero em todo 

o paiz, e o mais completo 
e rigoroso nas indicações.
PREÇO—Um grosso volume de cer

ca de 500 paginas.........  300 reis,
Pelo correio................  350 reis
A’ venda na Livraria Central—Edi

tora—Praça do Barão de S. Martinho. 
40 e 42. (á entrada .da Rua do Sou
to-Braga.

ANNUNCIOS
Manicordio

Vende-se um em b om es
tado, proprio para os primeiros 
estudos d’mna creança.

Rua Nova de Sousa 79. (247)

DECLA RAÇÃO
Eu abaixo assignado tendo to

mado d’aiTendamento á snr? D. 
Anna de Jesus Salgado, uma mo
rada de casas que a mesma snr? 
tem na rua de S. Vicente e fre
guezia de S. João do Souto n.° 
89 a 93 e não me tendo enlrega-

do a dita snr? a eqsa despejada 
no dia de S. Miguel 29 do mez 
passado, por nãó ler sabido wtií 
cazeiro que aimta hoje eccupa a 
dita casa, declaro que ficou de 
nenhum etfeito <> contracto d'ar- 
rendamenlo qne assignei á dita 
senhora.

Braga, ÍO de Ortlubrode 1893. 
José Antonio da Cruz Machado.

_______________________

0 solicitador
Abilio Carlos da Fonseca e Sil

va, mudou o seu cscriplorío c re
sidência para a rua da Boa-Vista 
n.° 70.

RUA DE S. MIGUEL-O-ANJO N? 11 
(PINDELLA)

Luiz Antonio Pereira Sampaio, 
continua a leccionar insirneção 
primaria c candidatos ao magis
tério; não se poupa a trabalhos, 
chegando a dar 6 e 7 horas 
d’aula por dia aos candidatos.

As mensalidades são mais ba
ratas que as de seus collegas, 
pelo menos 10 0|0. (250)

EDITAI,
A Camara Municipal de Braga

Faz saber que, no dia 17 do 
corrente mez pelas 12 horas da 
manhã e no Paço do Concelho, se 
ha de proceder novamenle á arre
matação da obra de reconstrucção 
entre a estrada dislriclal e o lo
gar do Assento na freguezia de 
Lomar, sob a base de licitação de 
250&000 réis.

As condições acham-se paten- 
tenles na repartição lechnica mu
nicipal.

Braga, 10 de Outubro de 1893.
Eu José de Souza Machado 

secretario o subscrevi.
O vice-presidente da camara, 

José Ferreira de Magalhães. (258)

JEOITzXru
A Camara Mwticipal de Braga 

Faz saber que no proximo dia 
16 do corrente, não póde realisar- 
se a sua sessão ordinaria por ser 
dia feriado, ficando por isso trans
ferido para o dia iinmedialo 17 
do corrente. E para que chegue 
ao conhecimento de todos, se man
dou publicar pela imprensa o pre
sente edital.

Braga, 11 de Ouluhrode 1893. 
Eu José de Sousa Machado, se
cretario, o subscrevi.

O Vice-presidente da Camara, (259) 
José Ferreira de eMagalhães.

Livraria Central
DE

LAURINDO COSTA
Praça do Barão de S. Martinho 

n.0’ 40, 41 e 42

A’ entrada da Rua do Sovto

As pessoas que desejarem assignar 
ou renovar qualquer assignatura de 
jornaes de modas ou litterarios, tanto 
nacionacs como estrangeirís, queiram 
dirigir-se a esta casa, pois que tem 
correspondência com as principaes em- 
prezas.

N’csle estabelecimento enoontram- 
se todos os livros adoplados nos ly- 
cens, seminários e escolas primarias; 
sortimento de livros religiosos, direito 
o scienlificos etc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, 
l ypographia e encadernação; execu
tando qualquer d’estes trabalhos coin 
perfeição e modicidade de preços.

Para revender fazem-sc grandes des
contos, não só por ser fornecida de 
casas editoras, como também ler de
posito d’algumas.



COLLEGIO DE 8. LUIZ GWffiA
EM BRAGA

Fundado cm 1875. este imporlanlissimo estabelecimento lillerario qtic disputa primazias as casas 
congéneres, leve n este anno mui hsongciro resultado nos exames.

s ■
II

Requereram exame dinslrucçao primaria..
Approvados.......................................................
Reprovados..................................................... ..
Requereram exame d’instrucçâo secundaria 
Approvados simplesmente..............................

» com distineção.........................
Reprovados .....................................................
Abandonaram as aulas...................................
Não requereram..................... .........................

38
34

Professorado competentíssimo. . .
Edilicio nas mais recommendaveis condições hygiem-

1
181

166

10
16
11

Disciplina exercida com a maxima prudência e por pes
soas de inteira probidade.
Meza abundante, sadia c variada.
Recreios amplos, e separados para as classes.
Gvmnastica e esgrima.
Na classe dos alumnos internos só se admittem maiores 
de 6 annos c menores de 15. A annuidade é de 
108^000 réis para os alumnos internos.Somma total dos exames.. 205

A abertura geral no proximo anno leclito e no dia 2 de Outubro. 

Braga, 20 de Agosto de 1893.
O Director,

(P.a João Manoel Fernandes d’-Almeida.(177)

Curso de Commercio
B. Desiderio Querido, conti

nua a leccionar contabilidade e 
escripluração mercantil, por to
dos os syslemas, habilitando qual
quer altimno a poder seguir a 
carreira ornmercial.
CAMPODE SANTANNA i5o 

13ragça (519)

CONSULTORIO 
MEDICO-CIRURGICO

6, Bua do Soito. 16
(1." andar da pharmacia Pipa & Irmão^ 

CONSULTAS
12 á 1—Ulysses Praga

1 ás 2—$r. Joaquim Magalhães 
Operações de grande e pe

quena cirurgia (85) 
Especialidade em doença 

ide mulheres e vias urinarias 
.A^iquinlas-feiras, grátis aos pobres.

CARRO (198

Vende-se um dog-cart bom c 
baralo.

Teixeira—Etna da Sé

í

Bom emprego de capital
Vendem-se assegiunles moradas 

de casas na cidade dc Braga :
Uma na rua de Jano, n.° 35 a 

37.
Idem. n 0 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo dc S. João n.° 

18 c 18.
Uma na rua de S. Marcos n.° 

818 a 120 .
Facilitam-se os pagamentos
Para tratar com oill.m0snr. An- 

lonio Joaquim Corrêa d’Araujo.
Bua dos Capellistas n.° 53 a 

159—BRAGA. (151)
I •

©■

NOVOS MEDICAMENTOS
E GONSULTORIO MEDICO

NA PHARMACIA DE

JOSÉ BOIIRIIII® PEREIRA
Bua Nora de Sousa, 57 o Mede

D. Fr. Castino Brandão, 90 <» 104

ÃTTENÇÃO
.José Maria Torres Machado, 

ida rua Nova d’El-rei, vende pc- 
■dra para muros, portadas c janel- 
ila-s de esquadria, madeira, caibros 
<e guarda pó. de castanho. (192)

OLEO IIE FIGADO IIE BMALIUl
COM

Creosota e iodoformio 
(Segundo a formula do dr. J. M.

F. e Souza

I T1L no período agudo de todas as 
L doenças produzidas pelo bacillo de 
Koch, taes como tuberculose pulmo
nar, ossea, cutanea etc., etc.

OLEO IIE flthlio IIE BMALHLl
COM

Preto-iodeto di ferro, creosota 
e iodoformio

(Segundo a formula do dr. J. M.
F. e Souza')

TIEDICAMENTO de grande utilidade 
** no primeiro período dc todas as doen
ças produzidas pelo bacillo de Koch,. 
taes ceuio tuberculose pulmonar, gan
glionar (escrofultis), cutanea, ossea etc., 
etc.

DEPOSITO GERAL
Pharmacia e drogaria Pipa & Irmão

6—Rua do Souto—16

■ CLSTODIO JOSÉ DÂ SILVA AMORIJU FILHO
■y estimenteiro

91—Rua do Souto—93—Braga

Participam aos seus amigos e 
freguezes que acabam de receber i 
do estrangeiro um sorlido dc mis- i 
saes e breviários remanos. diur
nos e totum, edição MICIILINUE 
RATISBONJE.

Na mesma casa se fazem todas 
as alfaias próprias para egreja,| 

| para o que leem grande c varia- i 
! do sorlido de damascos em seda 
i e ouro.

Sortido completo de fazendas;
• - ---- --------- (3)

Augusto Joaquim Claro
Afinador dc pianos, c conslrti- 

'dor d’oi gãos, parlicipa a todos os 
seus freguezes e ao publico, que 
'iwnlou para a rua da Ponte n.° 
135.

O mesmo vende um orgão que I c onro 
eslá na egreja dos Terceiros; é pro- j ( 
pri» p»r;. qualquer ,, a'rma,|ôr.
rasoavel. (-30) 1—’------- !----------------—

ESTABELECIMENTO DE 
OURIVESARIA

DE

J0AQ1II JOSÉ DE MATTOS E FILHO
Bua do Souto n.a 1 — BRAGA
N'este antigo estabalécimeuto encon

tra se sempre lodo c qualquer obejccto ; 
de ouro c prata, que diga respeito ai 
um bem montado estabelecimento d’cs- 
ta ordem. Tem sempre á venda thuri- 
bulos, navetas, cruzes e varas para 
confrarias, cálices, patenas resplendo
res e coroas de lodos os tamanhos e 
bonitos gostos etc., etc.: tudo de pra
ta garantida. Encarregam-se de man
dar doirar e pratear quaesqv.es objec- 
tos de metal. Compram c vendem ou
ro e prata em barra, pedras preciosas 
e objectss antigos. Alugam-se pulsei
ras adereços, pentes e treniedeiras 
para anjos. Grande sortido dc relogios. 
Fazem ensaios reaes c visuaes, em 
ouro c prata. (9)

Arrenda-se, uma casa com 
quintal na rua da Boa Visla n.° 
248, pela quantia dc 54$000 rs.

Trata-se no largo do Paço n.os 
8 c 9. (225)

NE60GIOS EGGLESIASTICOS
LARGO DO PAÇO/9

ta.

&■

í DOIMtOS PEREB1 D HZEVEDO

Esta casa, com correspondência directa 
com a Nunciatura

$

$

;.... j j. ■ e com Roma, encar
de” obter, com promptidãQ e eco

nomia dispensas matrimoniaes, e tudo o 
que dependa do Paço Archiepiscopal, co
mo dispensa de proclames, etc.

Toma seguros de prédios e mobílias na 
acreditada companhia Indemnisadoia, de 
que esta casa tem a agencia. . •

Tem este estabelecimento um variado 
sortido de casimiras e pairnos pretos e de 
cores, e muitos outros artigos proprios d’es- 
te ramo de commercio, tudo recebido di
rectamente das fabricas nacionaes e es
trangeiras.

Iprevos modicos.

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira

Consultas : Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
—*—

Arrobe Anti-icterico, dc Rodri
gues. remedio infallivel para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
cóin muita vantagem como um 
poderoso diureliço; nas alTecções 
do figado, prisões dó ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosus.

Injecção Bracarense, de Rodri
gues Experimentada nas purga
ções recentes e chronicas, ainda 
ãs mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido optimos resulta- 

■dos, curando r-zdicalmente e era 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro traiamenlo. E’ livgie- 
nica, inoíTensíva e ura excellente 
preseravtivo.

Elixir cathartico depu-atiyo de 
Rodrigues A composição d‘cste 
medicamento totalmente ínolíen- 
siva, é d'um cfTeiio rápido c se
guro no tratamento das doenças 
herpetieas. sarna, ulceras, anti
gas, e m origem e impureza do 
sangue.

E' um suave laxante inoíTensi- 
vo e um excellente depurativo.

Vinho d'oleo deFigado de Baca
lhau com Pepfona e Lado, Phos- 
phato de cal, de Rodrigues. Este 
vinho cura lymphatismo, escró
fula rachitismo e thysica no pri
meiro período.

Finito de Carne Quina e. Ferro, 
é o melhor nutritivo e reconsti
tuinte e o mais poderoso dos to- 
nicos. Contem lodosos princípios 
nutritivos da «carne» em combi
nação com os melhores tonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

; Deposito:—Em Braga «Phar
macia. Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Caeta
no Brandão, 98 a 104.

. BRAGA (15)

Facultam-sc passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas, 
dão-se lodos os esclarecimentos a saber .

Companhia francesa das Messagenes Mantimes
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da 1 rata

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro e Santos.

The Red Cross Line of Steamers
Para o Pará e Manáos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor
l’ar« lodos os portos da Alrica Occidenla..

Carreira Allemã
Para a África Oriental.

O Correspondente— Silvestre José d’Azevedo e Cunha.

.Ai-cada. da Lapa -BHAGA
(8)

EDITORES

Farm) do Barão de S. Martinho 68 a yi — Rua Nova de Sousa 56 
a __ Officina de encadernação montada com as machinas mais
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. dr. Caetano ''Brandão, g- eg6

N’csla livraria estão á venda todos os livros adoplados no lyceu e dc 
mais estabelecimentos d’inslrucção, bem como obras de liltcralnra, religiosa, 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa: «lida 
de D. Fr. Barlholomeu dos Marlyres» por Fr. Luiz de Sousa 3 vol. broch. 
15800 reis. — «Compendio de ‘Historia de Portugal», comprehendendo a 
Historia da Ltliztania por José Augmilo Ferreira. vol. 300 reis. —«O anjo 
da Mocidade», por J. J. d’Almeida Braga, 21? edição. 1 vol. broch. e fran
co de porte 200 reis.—«Definições de desenho e geometria synthclica ; por 
J. A. C. preço 70 reis.— «Explicação das quatro operações e do systeiM 
métrico decimal por Guilherme .1. da Silva, preço broch. 200 reis.
prelo: Seb Kneipp : «Tractamenlo d’agua ou bygiene c medicação para cn- 
ja das moléstias e conservação da saude», traducçào do illuslrado professor 
do lyceu de Braga, e distinclo jornalista snr. J. J. Alves d’Araujo. Fazcm-so 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em communicaça# 
directa com os principaes centros litterarios do paiz e estrangeiro. (U

FRIGIDEIRAS
Nesle genero o que ha de me

lhor c mais limpo, sendo a carne 
triturada á machina, enconlra-se 
na Praça Municipal 43-44. (199)

Baga nova do Douro
Vcndc-a Narcizo Ramos 

Barros Pereira.
‘Rua de S. Vicente

151? A.O A.. (222)

de

IMP. DO COLLEGIO DE S. LUIZ

EDITOR RESPONSÁVEL

Manuel José de Castro

PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR SALLAS

saEfâs a âatmyji)
3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3

Acabam dc receber directamente, da importante Fabrica, Hungling10
Fréres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para lorrar sa a ,
dos mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vcn c
aos preços dc 60 reis ate 2?>000 reis cada peça, assim como tem tam ei
grande sortimento c variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionaes.

Chamam porisso a ãttenção dos seus numerosos e respeitáveis frcb'1F 
para os artigos que annunciam e bem assim para o bom sortimento de tm >’ 
e vernizes para pintura o qtic tudo recebe directamente do estrangeiro, e0 
oleo genuino.de linhaça, cimento de Porleland, alvaiades, etc., etc. o <1 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente— 166

LIVRARIA ESCHOLAR

quaesqv.es
genuino.de

